UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Biologia Animal / 495  
___________________________________________________________________
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA CIGARRINHA VERDE 

CHEDIAK, Mateus (Bolsista-IC); MOURA, Marcelo Fialho Moura (Estudante); PICANÇO, Marcelo Coutinho (Orientador); MARTINS, Júlio Cláudio (Bolsista-IC); SILVA, Gerson Adriano (Bolsista-IC); FIDELIS, Elizangela Gomes (Estudante) 

Em função dos prejuízos ocasionados aos cultivos de feijão Phaseolus vulgaris a cigarrinha verde Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae), recebe o status de praga chave nessa cultura. O conhecimento do padrão de distribuição espacial desta praga é de fundamental importância no sentido de se concentrar o esforço amostral e de manejo nos locais onde ela se encontra. Ainda hoje, pouco se conhece sobre o padrão de distribuição espacial de E. kraemeri . Dessa forma, esse trabalho objetivou preencher essa carência de informações usando a geoestatística como ferramenta para a determinação da distribuição espacial da cigarrinha verde. Esta pesquisa foi conduzida em lavouras comerciais de feijão em Coimbra, MG. As densidades de E. kraemeri foram determinadas através da batida de bandeja de duas plantas/ponto amostral. Os pontos amostrais foram distribuídos em um grid, com 451 pontos amostrais de forma a cobrir toda a área. A partir dos dados obtidos foram estabelecidos semivariogramas e mapas de densidade populacional para se determinar a existência da dependência espacial entre amostras e seu padrão de distribuição. Os resultados mostraram que em densidades inferiores ao nível de dano econômico não existe dependência espacial e com o incremento nas densidades populacionais, esta dependência entre as amostras, passa a existir, sendo de 3,51 m e 4,50 m para o plantio de inverno e da seca, respectivamente. Os mapas de densidade populacional mostraram que existe uma tendência da densidade populacional de E. kraemeri aumentar com o tempo de cultivo e das áreas periféricas para as áreas centrais. Conclui-se que como E. kraemeri penetra no plantio pela periferia em direção ao centro, o controle deve começar pela periferia. Neste caso, os mapas de contorno da distribuição permitem a localização específica da população que requer controle favorecendo a redução da quantidade do inseticida utilizado. (CNPq) 

